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O objetivo principal do nosso trabalho é propor uma descrição dos traços morfossintáticos do crioulo forro, uma das línguas 
maternas de São Tomé e Príncipe, terra conhecida também pela designação poética de “coroa do mar”. O corpus de exemplos 
será fornecido pelos materiais recolhidos in loco em fevereiro de 2016, isto é, registos escritos de textos da tradição oral são-
tomense de diversa índole: os aguêdê (adivinhas), os véssu e os semplu (provérbios e sentenças), os contági (contos), as sóia 
(estórias) e letras de músicas tradicionais. Interessa-nos analisar, entre outros, dentro do enquadramento teórico da 
morfossintaxe de línguas em contacto, os processos de expressão das relações de TMA (tempo-modo-aspeto), de marcação do 
número e do género e a ordem dos termos na oração. Além disso, pretendemos fazer algumas observações sobre os 
ajustamentos fonológicos que sofreram os étimos portugueses ao serem incorporados no sistema do crioulo e observar a 
transformação linguística, na escrita, do intertexto oral que reflete a mestiçagem das sociedades culturalmente híbridas, sendo a 
fonte da sua história e o cofre das suas tradições. A título de comentário adicional, deixaremos algumas observações 
comparativas entre esta língua e o crioulo de Cabo Verde, objeto de estudo de vários dos nossos trabalhos anteriores. 
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